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Resumo:
Os estudos geográficos realizados a partir da análise de textos literários
já constituem uma linha de pesquisa consolidada na Geografia internacional.
No entanto, tal tema é pouco privilegiado na Geografia brasileira, a despeito da
riqueza espacial que apresenta a produção literária. Na relação entre Geografia
e Literatura, os textos literários apresentam-se como um rico material a ser
apreciado por nós geógrafos, pois eles  evocam a alma dos lugares e o cotidiano
das pessoas. É nesse sentido que nossa pesquisa consiste em analisar e
interpretar a representação do espaço geográfico da cidade do Rio de Janeiro
do final do século XIX e início do século XX no discurso romanesco machadiano.
Dessa maneira, resgatamos algumas contribuições às reflexões sobre as
relações entre Geografia e Literatura. Argumentamos que os textos de Machado
de Assis possuem um amplo movimento de transformações no espaço urbano
carioca, deixando para trás sua paisagem colonial. A cidade de feições coloniais
tornava-se agitada e moderna e via seus espaços públicos serem tomados pela
multidão, por novos ritmos e personagens. Ao recorrermos ao texto literário
podemos perceber que o espaço na obra machadiana se apresenta múltiplo,
ora como espaço, ora como lugar, pois o escritor se fixava principalmente num
trecho de rua, numa praça, num caminho, na praia ou na chácara. Dessa forma
ele retratava em sua produção literária, fragmentos de uma cidade em
transformação. As ruas, praças e morros aparecem como espaços dotados de
valor e sentimentos, onde são articulados vivências e experiências
caracterizando-os como lugar, enquanto a área litorânea pode ser caracterizada
como sendo um espaço, o qual passou por uma valorização simbólica e
econômica, principalmente, através do discurso médico.
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Resumo:
A organização político-administrativa do Estado tem efeitos importantes
sobre o território e seus habitantes. No Brasil, o Estado  está territorialmente
organizado com base em um sistema federativo: há uma distribuição espacial
do poder entre unidades político-administrativas autônomas, que regulam e
definem as ações em limites territoriais estabelecidos em escalas diferenciadas.
A partir dos anos de 1980, a autonomia decisória das escalas municipais
foi valorizada, o que tornou  a organização do território mais dependente das
decisões que emanam dos municípios. No entanto, o território brasileiro abarca
uma variedade de bases produtivas e o fortalecimento do processo decisório
nas escalas locais levou a questionamentos acerca das possibilidades de
regulação e articulação do território em escala nacional.
Com efeito, há uma forte disparidade no que se refere a capacidade de
geração de riquezas nos territórios subnacionais. É, portanto, em relação à
autonomia política conferida aos municípios que o problema das diversidades
sócio-espaciais se complexifica, exigindo uma eficiência dos mecanismos
constitucionais de transferências de recursos que servem à articulação dos
entes federativos e garantia dos interesses comuns nacionais.
 No federalismo brasileiro, são as transferências dos estados, através
da Cota-Parte do ICMS, e do Governo Federal, através do FPM, que,
constitucionalmente regulamentadas e livres de condicionalidades, estão voltadas
para um aumento na disponibilidade de recursos nas escalas municipais. Podem,
portanto, contribuir tanto para articular as escalas político-administrativas quanto
reduzir as disparidades na capacidade de arrecadação entre municípios.
Este trabalho apresenta uma reflexão a respeito das transferências
intergovernamentais dos estados e do governo federal para os municípios como
mecanismos de equilíbrio sócio-espacial. O objetivo é identificar e analisar, a
partir do levantamento e tratamento de informações disponíveis sobre a
composição dos orçamentos municipais, os padrões de distribuição espacial
das transferências da cota-parte do ICMS e do FPM, visando-se melhor
compreender os papeis dos estados e do governo federal no federalismo brasileiro.
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